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A P R E S E N T A Ç Ã O 

 

 A forte seca que atualmente está assolando todo o território cearense, com fortes 
repercussões negativas para a agropecuária e o bem-estar do homem  do campo, é uma 
realidade cruel e providências urgentes, efetivas e abrangentes devem ser adotadas pelos 
agentes públicos e pela sociedade. 
 

Visando subsidiar os agentes governamentais, a Federação da Agricultura e Pecuária do 
Estado do Ceará, dentro de sua missão de apoiar os agricultores e contribuir para promover a 
sustentabilidade do meio rural cearense, mobilizou um grupo de especialistas, com vasto 
conhecimento e experiência da problemática das secas no Ceará, objetivando construir um 
documento contendo as “Propostas de Ações Emergenciais e Estruturantes pa ra Mitigar os 
Efeitos da Seca de 2010 e Fortalecer a Economia Rur al. 
 Neste primeiro momento, referido documento será apresentado à Assembléia Legislativa 
do Estado do Ceará, em Audiência Pública promovida por aquela casa legislativa, visando 
sensibilizar os poderes constituídos.  

As propostas de ação e as sugestões foram construídas levando-se em consideração as 
seguintes estratégias: 

 
�� Ações emergenciais e ações de efeito no médio e longo prazo; 
�� Prioridade para os pequenos e médios produtores rurais e agroindustriais; 
�� Respeito ao meio ambiente e à cultura local; 
�� Foco no desenvolvimento local; 
�� Capacitação voltada para preparar o homem do campo para conviver com as secas 

periódicas; 
�� Desmatamento zero; 
�� Fortalecimento do associativismo rural. 

 
 A metodologia do workshop, realizado na FAEC em 28/06/2010, envolveu produtores, 
agroindustriais, pecuaristas, extensionistas, políticos, líderes sindicais, agentes de capacitação, 
pesquisadores e consultores. As instituições presentes, além da equipe da FAEC, foram: Itaueira 
Agropecuária, COCEPAT, OCB/SESCOOP, ASCAJU, Associação dos Criadores de Avestruz, 
Embrapa, Assembleia Legislativa, SENAR, SEBRAE e INDI/FIEC.  
 
 O documento contém 34 itens distribuídos em propostas de ações focadas em projetos de 
ocupação da mão-de-obra rural, preparação do estabelecimento rural para a próxima quadra 
invernosa e futuras secas, capacitação do homem do campo, criação, aperfeiçoamento e 
agilização de programas governamentais. Também, são feitas propostas compatíveis com o 
quadro de seca e com a necessidade de maior agilidade na efetividade das políticas públicas.  
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Propostas de Ação e Recomendações para Mitigar os E feitos da Seca de 2010 e Fortalecer 

a Economia Rural 
 

1. Decretação, pelo Governo do Estado, de situação de emergência em todo Ceará. 

2. Determinar à Secretaria dos Recursos Hídricos, em caráter emergencial, a liberação de água 
dos açudes, rios perenizados e canais para produção de alimentos para consumo humano e 
animal.    

3. Ampliação dos recursos do Programa Garantia Safra, permitindo o aumento de quatro para oito 
parcelas, com valor a ser discutido, com exigência de contraprestação de serviços (preparo de 
área, manejo dos animais, serviços ambientais, melhorias na propriedade, capacitação, etc.) 
durante os meses de liberação dos recursos. 

4. Acelerar e sistematizar a implantação, pela CONAB, do Programa de Venda de Milho em 
Balcão. 

5. Instituição de uma tarifa reduzida para os agricultores que pratiquem a irrigação, inclusive com 
a aquisição do respectivo medidor de energia. 

6. Expandir, no Estado do Ceará, o programa de aquisição de leite pelo governo (leite bovino e 
caprino). 

7. Adequar a legislação ambiental do Estado à luz da legislação do CONAMA (Resolução nº 413, 
de 26/06/2009). 

8. Liberação de água dos açudes públicos para criação de peixes. 

9. Renegociação dos débitos rurais – com base no MCR 2-6-9; 

10. Suspender as vistorias para desapropriação, pelo INCRA, durante a seca, na forma da Lei 
8.629/93, Art. 6º, Parágrafo 7º; 

11. Instituição de uma linha de crédito para custeio e investimento, em caráter emergencial, para 
médios e pequenos produtores rurais afetados pela seca de 2010 visando contemplar os 
seguintes pontos: 

 
�� Prazo: carência de dois anos e prazo total de, no mínimo, cinco anos; 
�� Juros: Zero; 
�� Flexibilizar as normas bancárias para permitir a antecipação, para 2010, das 

liberações do custeio de 2011; 
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�� Priorizar nos itens de financiamento: a exploração da palma forrageira, da mandioca, 

do sorgo, o suporte alimentar para o rebanho na forma de aquisição de ração, o 
fortalecimento da propriedade por meio da adoção da prática de silos, fenação e 
aproveitamento de restolhos agrícolas (arroz, cultivos irrigados, etc.);  

12. Instituir um programa de capacitação orientado para melhorar a percepção do  agricultor 
quanto às potencialidades e limitações do semiárido, bem difundir as tecnologias e práticas 
agronômicos necessárias ao fortalecimento do estabelecimento rural. Como eventos 
prioritários sugerem-se as seguintes linhas de ação para capacitação: 

 
�� Captação in situ; 
�� Barragem subterrânea; 
�� Barragens sucessivas de contenção de sedimentos; 
�� Cordões de pedra e terraceamento em curva de nível; 
�� Plantio direto; 
�� Cisternas de placas; 
�� Processamento artesanal de alimentos com qualidade e rotulagem; 
�� Irrigação de salvação; 
�� Culturas mais tolerantes a seca (palma forrageira, mandioca, sorgo, etc.); 
�� Produção de mudas de essências florestais para recuperação de mata ciliar, 

reflorestamento e produção de estacas; 
�� Educação ambiental focada na sustentabilidade do semiárido; 
�� Tecnologias aplicadas ao semiárido (PAIS, mandala, sistema agrossilvipastoril, 

quintais produtivos, terminação de borregos, interação lavoura-pecuária etc.); 
�� Produção de reservas estratégicas (silagem e feno); 
�� Capacitação em empreendedorismo, associativismo e cooperativismo. 

 

13. Instituir um programa de capacitação orientado para os negócios não agrícolas, com potencial 
competitivo no meio rural, como forma de diversificação e integração da economia rural por 
meio da capacitação voltada para:  

 
�� Artesanato (couro, palha, madeira, crochê, cerâmica, reciclados, etc.); 
�� Comércio local (feiras, cultura e arte, restaurantes, etc.) 
�� Gastronomia (doces, manta de carneiro, bolos, queijo, manteiga da terra,  nata, 

rapadura, tapioca, cachaça, uso da palma na alimentação humana); 
�� Turismo no espaço Rural e natural; 
�� Serviços de mão-de-obra especializada (tratorista, motorista, contabilista, vacinador, 

digitador, irrigador, inseminador, piscicultor, vigilante, etc.);    
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14. Formação de agentes de políticas públicas (políticas de comercialização do governo, 
merenda escolar, crédito rural, etc.) com a missão de otimizar os benefícios de tais 
instrumentos legais em favor do homem do campo 

15.  Abastecimento d’água: construção de novos poços com indicativo de baixa salinidade e 
recuperação de poços profundos que não estão em funcionamento; 

16.  Recomposição da vegetação arbórea em áreas de proteção permanente (mata ciliar, reserva 
legal, encostas, nascentes de rios, etc.) com essências florestais nativas do semiárido e 
vocacionadas para madeira, forragem, frutas, mel, etc.    

 

17.  Recuperação de áreas degradadas por meio de técnicas corretivas de manejo e conservação 
de solos e de práticas vegetativas (reflorestamento, cobertura morta, etc.). 

18.  Dar celeridade e transparência aos programas de Educação Ambiental focados na 
sustentabilidade do semiárido, promovendo integração entre as instituições executoras. 

19.  Instituir um programa de compensação financeira aos agricultores que pratiquem serviços 
ambientais, estabelecidos em normas, em suas propriedades; 

20.  Melhorar o aparato institucional e técnico da SEMACE para atender, com efetividade, as 
demandas previstas em Lei. 

21.  Aumentar a fiscalização, a orientação e o controle das queimadas. 

22.  Apoiar a criação de miniprojetos de energia alternativa no âmbito do estabelecimento rural 
e/ou associação a exemplo de: 

 
�� Biodigestor; 
�� Catavento; 
�� Energia Solar. 

23. A junção das tecnologias  de plantio de palma forrageira e mandioca adensadas, com 
assistência técnica especializada, para seu uso no consumo animal e humano. 

24.  Programa de correção do solo, priorizando o calcário; 

25.  Fortalecer programa de produção de oleaginosas com forte apoio governamental. 

26.  Apoio à disseminação de projetos pilotos de pastejo rotacionados, associado ao plantio de 
cana forrageira. 
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27.  Apoio à criação de projetos pilotos de exploração a ovinocaprinocultura por meio do sistema 
agrossilvopastoril, criado pela Embrapa Caprinos e Ovinos; 

28.  Criação do programa permanente de garantia de preço mínimo para culturas tradicionais do 
Estado do Ceará; 

29.  Distribuição de destiladores solares unifamiliares (3 a 5 litros por dia) para  garantir a 
potabilidade da água consumida pela família do produtor rural. 

30.  Construção de passagens molhadas nos rios perenizados. 

31.  Apoio aos negócios não agrícolas no meio rural, por meio de projetos pilotos; 

32.  Viabilização de silagem, fenação e restolhos do cultivo do arroz nas associações apoiadas 
por programas governamentais. 

33.  Disseminação da produção de ração animal baseada no pedúnculo do caju. 

 


